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Prefeitura desativa Hospital
Rafael de Paula e Souza

A Prefeitura do Rio está gradativamente fechando o Hospital Rafael de Paula e Souza,
mais conhecido como Hospital de Curicica, para tristeza e indignação da população e
dos servidores. Diversos serviços médicos e leitos já foram desativados. Os profissionais
de saúde estão sendo transferidos para outras unidades.  Página 3

A expectativa das ruas: abrir a caixa-
preta de tenebrosas transações entre
as empresas de ônibus e a prefeitura.
Por isso, o apoio popular para o pleno
funcionamento da CPI dos Ônibus na
Câmara de Vereadores do Rio é de
fundamental importância.  Página 5

Total apoio à
CPI dos Ônibus

Homenagem aos 150 anos de Ernesto

Nazaré    Página 7

 A Revolta do Vintém em 1879    Página 8

A Baixada de Jacarepaguá em livros    Página 6

O povo na rua
muda o Brasil

As manifestações que varreram o
Brasil em junho mudaram a
política brasileira ao levar milhões
de pessoas às ruas erguendo uma
pauta diversificada de demandas.
O impacto dessa explosão social
na vida do país ainda é
imprevisível, mas é o que de
melhor aconteceu nos últimos
tempos. Os articulistas do JAAJ
analisam este momento político.
Páginas 4 e 5
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Conversando Direito

Faça sua consulta por e-mail ou carta
para a Advogada do JAAJ

Doutora Mariluce Paixão Ramos
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Caixa Postal 70578 – Taquara/RJ –
CEP 22740-971

Doutora Mariluce Paixão RamosDoutora Mariluce Paixão RamosDoutora Mariluce Paixão RamosDoutora Mariluce Paixão RamosDoutora Mariluce Paixão Ramos

**As matérias assinadas são de responsabilidade dos autores. **Distribuição gratuita pelos bairros e comunidades da Baixada de Jacarepaguá.

Onde encontrar o JAAJ

· Banca da Rosilda - R. Cândido Benício,
2.256, em frente à Sorveteria Diplomata, Prç
Seca.
· Banca da Sandra - Estr. do Tindiba,  2.070,
em frente à Ag. dos Correios da Taquara.
· Banca do Mário - Estr. do Camorim, em
frente ao 635, Camorim.
· Banca do Merinho - Próxima às lojas no
Conj. Daniel-Margarida na Cidade de Deus.
· Banca do Rodrigo - Em frente ao Restauran-
te Popular (Bandejão) na praça principal da
CDD.
· Banca da D. Margareth - Estr. de
Jacarepaguá, 7709 (em frente a Casa do

Biscoito), Freguesia
· Banca da Rozinere - Av. das Lagoas,
1.987 (em frente ao Bar Mengão),
Gardênia Azul.
· Banca da Eliane Freitas - Largo da
Freguesia, em frente à Padaria Belém.
· Personal Studio Saúde e Fitness - Estr.
do Tindiba, 185 sls 102 e 104, Pechincha.
· Centter Adrycopy - Rua Relvado,  64,
Lj. A, Praça Nova Orleans, Taquara.
· Império da Belleza - Estr. do Guerenguê,
1.054, Taquara.
· Clube Recreativo Português de
Jacarepaguá - R. Ariapó, 50,  Taquara.

Uma leitora do JAAJ, que não quis se
identificar, fez uma singela e importante pergunta
para a coluna “Conversando Direito”:

“Doutora Mariluce, ouvi dizer que existe

um percentual que se recebe do INSS para

quem, por causa de doença incapacitante,

necessita de acompanhante. Estou

aposentada desde 1995 e me encaixo nessa

situação. O que devo fazer?”

Resposta: É verdade, o INSS dá um
acréscimo de 25% no valor do benefício
aos segurados aposentados por invalidez
que comprovem por avaliação pericial, que

precisam de acompanhante permanente. O
pagamento do percentual iniciará na data
do pedido do acréscimo e não quando o
benefício começou a ser pago. É necessário
fazer agendamento para atendimento no
INSS, através do telefone 135.

Espero tê-la ajudado.

Ingredientes
· 1,5 Kg de Batatas
· 1 Linguiça calabresa grande sem pele
· 100g de Bacon
· 5 dentes de alho grandes
· 1 cebola pequena
· 1 maço de Couve picadinho 
· 1 colher (sopa) de cebola desidratada
· 1 folha de louro
· Sal e pimenta do reino a gosto
Modo de Fazer
Cozinhe as batatas com a folha de louro e 3
dentes de alho picadinhos (guarde a água
do cozimento) e passe-as pelo espremedor.
Em uma panela frite o bacon
na própria gordura (se soltar muita retire
o excesso), coloque a linguiça picadinha, a

 Em primeiro lugar gostaríamos de elogiar o
excelente conteúdo das matérias publicadas no
Jornal Abaixo Assinado de Jacarepaguá.
Vocês estão de parabéns. O motivo do nosso
contato é pra relatar o estado de completo
abandono de crianças e jovens que ficam
perambulando nas ruas próximas ao Largo da
Taquara, assustando transeuntes, clientes e
funcionários de estabelecimentos comerciais.

Temos um estabelecimento comercial na
Estrada do Tindiba, próximo ao Largo da
Taquara e, infelizmente, por conta da situação
e histórico de vida desses jovens eles não têm a
menor noção de limites. Sabemos que é um
problema social muito sério, mas alguma coisa
precisa ser feita visando o bem dos próprios
jovens e sua recuperação.

Eles entram nos estabelecimentos comerciais,
incomodam e desrespeitam clientes e
funcionários, inclusive com ameaças caso não
lhes dê algum dinheiro ou não pague alguma
coisa pra eles. São realmente muito agressivos.
 Alguns já entraram até armados com tesoura
e vidros. Realmente é uma situação muito
preocupante. Fizemos contato com o Conselho
Tutelar (protocolo 3458945-5, de 13/05/
2013), mas não percebemos nenhuma
mudança, pelo contrário, a situação piora a
cada dia.  Também fizemos contato com
assessoria da Comissão Permanente de
Direitos da Criança e do Adolescente, da
Câmara Municipal do RJ, que ficaram de
interceder junto aos órgãos competentes. Já
solicitamos ajuda a policiais militares que ficam

próximos ao estabelecimento, mas parece que
eles somente podem interceder em situação
de flagrante, o que é muito difícil de caracterizar.
E os próprios menores ficam zombando que
não adianta chamar a PM, pois eles são
menores. Os PMS até vão ao estabe-
lecimento, mas quando eles saem não demora
muito e os jovens reaparecem e recomeça tudo
de novo.

Entendemos que é uma situação de risco para
os próprios jovens que ficam na rua, sem amparo,
e com caminho aberto e fácil para o vício das
drogas e da criminalidade e também para os
cidadãos, pois muitos desses menores parecem
drogados, ficam fora de si e sem limites,
ameaçando as pessoas nos estabelecimentos
comerciais, pontos de ônibus, ruas e calçadas
da Taquara.

Pedimos a colaboração desse canal de
comunicação comunitário para nos ajudar a
levantar essa bandeira de salvação desses jovens
e conseqüentemente gerar maior segurança pra
nossa região. Os órgãos competentes têm que
buscar identificar os responsáveis por esses
meninos e meninas e oferecer ajuda e apoio pra
tentar salvá-los enquanto é tempo.

Esse problema não se resolve usando a força,
mas, principalmente, através de projetos e
políticas sociais de governo. Afinal os impostos
que pagamos, e que não é pouco, também deve
ser canalizado de forma eficaz para a solução
desse problema social.

   *Edilaine Lopes,  comerciante e
moradora de Jacarepaguá – por e-mail

Jovens abandonados nas ruas da Taquara

Veja os locais onde os moradores da Baixada de Jacarepaguá interessados em conhe-
cerem os problemas de nossa região poderão apanhar, gratuitamente, um ou mais
exemplares do Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá. Boa leitura!

Estabelecimentos comerciais que passarão a ter o JAAJ todo mês:

Percentual para doença

Caldo

Verde

cebola e os 2 dentes de alho para fritarem.
Quando estiverem dourados acrescente a
água reservada e o puré de batatas e a
cebola desidratada. Deixe apurar e
coloque a couve. Apague o fogo e deixe a
couve murchar com a quentura do
caldo.Sirva com azeite e pimenta.
Bom apetite!
E quem quiser ver mais receitas
acesse http://
cozinhadaneli.blogspot.com.br/
Um beijo e um queijo,Tia Néli.

Banca do Antônio Jorge tem JAAJ
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Rua Israel, nº 113 – Cidade de Deus.

O seu Antônio Jorge, casado, flamenguista
e com 54 anos de idade, todos os dias
acorda bem cedinho na Cidade de Deus
para trabalhar na sua banca de jornais e
revistas. São 20 anos trabalhando como
Jornaleiro, uma vida inteira dedicada à
comunicação.
“Gosto muito de atender ao público e
acho a parceria com JAAJ muito
importante por trazer informações e
proporcionar o debate e a reflexão sobre
os problemas de Jacarepaguá”, enfatiza
Antônio Jorge – o nosso Jornaleiro do mês.

Val Costa, Vaneide Carmo e Viviane Gonçalves.
Coordenação Geral: Almir Paulo
Arte e Diagramação: Jane Fonseca
Gerência Comercial: Manoel Meirelles
Coordenação de Mídia Digital: Pedro Ivo
Colaboradores: Juçara Braga e Pedro Barreto
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Editorial
Luta Popular e DenúnciaLuta Popular e DenúnciaLuta Popular e DenúnciaLuta Popular e DenúnciaLuta Popular e Denúncia

Texto e fotos
Professor Lourival Bonifácio

 Jacarepaguá sempre teve
três hospitais como referência:
o Rafael de Paula e Souza, mais
conhecido como Hospital de
Curicica, o Santa Maria e o
Curupaiti. Desses três, vamos
abordar o primeiro. Até mesmo
pela urgência, antes que seja tarde
demais. Esse hospital, que antes
era Federal, agora Municipal, é
de grande utilidade para os
moradores, não só de Curicica,
como para toda baixada de
Jacarepaguá e Grande Rio.

Antes, se o assunto era
tratamento de tuberculose,
virurgia infantil, tratamento de
pacientes soropositivos, exames
laboratoriais e outras es-
pecialidades, a melhor indicação:
Hospital Municipal Rafael de
Paula e Souza. Era muito grande
a movimentação de pessoas. Para
que fossem atendidas pelos
profissionais de saúde, era
preciso chegar de madrugada.
Hoje, a realidade é outra: o

hospital está abandonado pelo
Poder Público.

Estivemos no local e con-
versamos com dois diretores do
Sindsprev-RJ (Sindicato dos
Funcionários Públicos Federais),
os Srs. Sérgio Santiago,
Secretário dos Aposentados, e
Flávio Romano, Secretário
Jurídico Trabalhista. O Sr. Flávio
Romano nos informou que,
devido a alguns rumores sobre o
fechamento da unidade,
aconteceu um ato público em
maio deste ano, que contou com
a participação de moradores,
funcionários, alguns políticos e do
Cremerj (Conselho Regional de
Medicina do Rio de Janeiro).

Devido a esse ato, o resultado
foi o não fechamento da unidade
até a presente data, o que
também teria sido afirmado pelo
diretor do hospital. Contudo, a
Prefeitura determinou a
suspensão de vários serviços: RH
- Desenvolvimento de Recursos
Humanos, Anatomias Patol-
ógicas, Banco de Sangue e
Medicina do Trabalho (pre-
ventivo para os funcionários),
atitudes essas, executadas pela
direção da unidade de acordo
com o Sr. Flávio.

“A luta do sindicato é resgatar

Prefeitura está fechando o
 Hospital Rafael de Paula e Souza

os serviços de Cirurgia
Geral, Cirurgia Gine-
cológica, PHD - Programa
de Hipertensão e Dia-
béticos, Clínica Médica e
Cardiologia”, disse Flávio
Romano.

Ele disse também que está
funcionando para atendimentos
básicos, o CMS (Centro
Municipal de Saúde da Curicica),
mas, com o mesmo espaço físico,
o mesmo contingente de pessoal
e a mesma infraestrutura do
antigo PSF (Programa de Saúde
da Família), não tenfo, portanto,
como atender a demanda do
hospital, muito menos da
comunidade local. Até porque,
assim como o PSF, o CMS não
cobre toda a região.

Tentamos um contato com o
diretor do hospital, o Sr. Flávio
Tannuri, mas não fomos felizes.
Recebemos uma resposta, pela
sua secretária, de que o assunto

é de competência da Assessoria
de Comunicação Social da
Prefeitura. Por telefone, fomos
informados, por uma pessoa
que não quis se identificar, de
que os profissionais foram
realocados para os hospitais de
Piedade e Lourenço Jorge, onde
os pacientes poderão ser
atendidos por clínicos gerais e
que assuntos de menor
complexidade na área de
pediatria e infectologia con-
tinuam em funcionamento em
Curicica com um perfil
diferenciado. Entretanto, essa
declaração, causou estranheza
aos representantes do
Sindsprev-RJ.

Arroz, feijão,
saúde e educação:

a luta continua, Brasil!
As vozes das ruas no Brasil foram enfáticas

nas suas reivindicações e na denúncia contra as
mazelas da classe dominante, dos governos, dos
partidos políticos e, até mesmo, do poder
judiciário. O povo exigiu: saúde e educação
padrão FIFA, transportes com tarifa zero e de
qualidade, corrupto na prisão e etc.

Aliás, os protestos em relação aos preços dos
bilhetes dos transportes públicos em nossa cidade
não são novidades. O mais conhecido foi a
“Revolta do Vintém”, ocorrido entre dezembro
de 1879 e janeiro de 1880. Seus manifestantes
contestavam o valor da tarifa das passagens dos
bondes na então capital do Brasil Imperial (leia
mais na página 8).

Em resumo, o povo apontou três crises nas
recentes manifestações: a crise na qualidade dos
serviços públicos; a crise de valores, em que a
sociedade não aceita mais tanta corrupção e a
falta de zelo na gestão do dinheiro público; e a
crise de representatividade, em que o cidadão
não enxerga legitimidade nos vereadores,
deputados e senadores eleitos.

Entretanto, o foco das autoridades brasileiras
não foi a discussão dos graves problemas
nacionais na saúde, na educação e nos transportes
públicos. A grande imprensa, a presidenta e seus
trinta e nove ministros, os governadores, o
Congresso Nacional e os partidos inverteram a
pauta proposta pelas ruas e passaram a debater
a reforma política e eleitoral.

Enquanto isso, em Jacarepaguá, a rede pública
de saúde vai de mal a pior. O prefeito Eduardo
Paes e seu secretário de saúde (“Como é mesmo
o nome?”) desmontam o Hospital Rafael de
Paula e Souza. O Hospital Cardoso Fontes, da
responsabilidade da presidenta Dilma, sofre
com a falta de recursos humanos, sobrecarga
de trabalho, fechamentos de leitos e
superlotação da emergência. Sem contar, a
violência, que assusta e ameaça a vida da
população  da Praça Seca e do Tanque, em
especial os moradores das comunidades do
Morro São José Operário, Bateau Mouche,
Morro do Dezoito, Chacrinha e Covanca.

O JAAJ, nessa edição, mantém o foco na luta
pela melhoria da assistência médica na Baixada
de Jacarepaguá e denuncia a política deliberada
de fechamento do Hospital Rafael de Paula e
Souza (leia matéria ao lado). Na página 5,
apoiamos a criação da CPI dos Ônibus na
Câmara Municipal do Rio, proposta feita pelo
nosso colunista, o vereador Eliomar Coelho.
Na página 7, festejamos os 150 anos de Ernesto
Nazaré e polemizamos o Plano Lúcio Costa. E,
nas páginas 4 e 5, nossos colunistas continuam
a interpretar as vozes do povo brasileiro nas
ruas.

Viva o povo brasileiro! Continue a luta, meu
povo, em defesa de um Brasil justo, democrático
e mais humano.

Almir Paulo*
Em 25 de janeiro de

2003, durante o III Fórum
Social Mundial em Porto
Alegre, foi lançado o jornal
Brasil de Fato. A iniciativa
tomada pelos movimentos
sociais, intelectuais,
sindicatos e amplos setores
da esquerda brasileira de
montar uma ferramenta de
informações contra-
hegemônicas completou
10 anos.

Em 10 de março de
2005, um grupo de
militantes moradores de
Jacarepaguá lançou o jornal
Abaixo-Assinado de

Jacarepaguá com o objetivo de
apresentar uma visão alternativa
àquela dada pela mídia
hegemônica (e dos politiqueiros
conservadores da região) em
relação às lutas das comunidades
da Baixada de Jacarepaguá e da
cidade do Rio do Janeiro.

Nesse tempo, os jornais Brasil
de Fato e o Abaixo-Assinado de
Jacarepaguá se tornaram uma das
mais importantes iniciativas da
rica história da comunicação
alternativa dos trabalhadores e
das comunidades.

No Rio de Janeiro, a luta dos
comunicadores alternativos,
comunitários e populares,
também criou vários instrumentos

e ações fundamentais para as lutas
sociais dos cariocas.

Por toda essa história, o
vereador Renato Cinco, do
PSOL, fez na Associação
Brasileira de Imprensa (ABI),
no dia 14 de junho, uma
homenagem aos jornais Brasil
de Fato, Abaixo-Assinado de
Jacarepaguá e aos veículos de
mídia alternativa do estado do
Rio de Janeiro no sentido de
fortalecer a luta pela de-
mocratização da comunicação
e da cultura.

Por isso, reafirmo que a
comunicação deve ser de-
mocrática, popular e com-
prometida em dar voz aos
explorados e oprimidos de todo
o mundo. E esse é o com-
promisso histórico do JAAJ –
um jornal da luta popular!

*Conselho Editorial do
JAAJ

Homenagem na ABI ao JAAJ e ao Brasil de Fato
“A função da imprensa é ser o cão-de-guarda, o
denunciador incansável dos opressores, o olho
onipresente e a boca onipresente do espírito do
povo que guarda com ciúme a sua liberdade”
(Karl Marx)

O JAAJ, representado por Manoel
Meirelles e Almir Paulo, recebe a
Moção de Congratulação e Louvor das
mãos do vereador Renato Cinco e do
deputado Chico Alencar
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Professor Márcio Franco

Como uma das respostas ao
clamor das ruas, a Câmara dos
Deputados aprovou o Projeto de Lei
(PL) nº 323/2007, no último dia 26
de junho, que destina à educação e à
saúde parte dos recursos pro-
venientes da renda do petróleo. O

Professor Miguel Pinho

O primeiro dia de junho já
começou com o aumento das
passagens de ônibus de R$2,75
para R$2,95, somados aos
péssimos serviços prestados pelas
empresas gerou uma enorme
insatisfação na população. Os
aumentos não ocorreram somente
no Rio de Janeiro, mas em grande
parte das cidades, mesmo com uma
série de novas desonerações fiscais.

Os primeiros protestos
reuniram pouco menos de 2 mil
pessoas, entretanto diante da
tremenda brutalidade policial e a
cobertura muito pejorativa dos
grandes meios de comunicação,
chamando os manifestantes de
vândalos e arruaceiros, o

Professor Isaac Rosa*
Nesse mês de junho

observamos um dos momentos
de maior efervescência política da
história brasileira. Essa onda de
protestos teve como base inicial
a luta pela anulação do reajuste
dos ônibus na cidade de São
Paulo. A partir desse pontapé
tivemos a vinda para as ruas de
todos os tipos de pleitos nas maias
variadas localidades do país.

A partir dessa onda de
reivindicações tivemos em vários
espaços a presença da truculência
policial desmedida. As forças de
(in)segurançaempreenderam em
muitas ocasiões práticas de
violência totalmente em
desacordo com o tom pacífico da
maior parte das manifestações.

Essa atitude policial que
valoriza a força em detrimento da
estratégia e inteligência há muito
é denunciada por movimentos
sociais e pesquisadores em nossa
cidade. Sendo as populações dos
bairros de periferia e zonas
favelizadas as maiores vítimas
dessa prática. Pois em muitos
casos uma parte da opinião
pública de zonas mais abastadas
referendava esse tipo de ação,
acreditando que a busca por
criminosos justificaria qualquer
“efeito colateral” (leia-se
assassinato de negros e pobres).
Sendo assim, ratificava as
políticas de criminalização da
pobreza e militarização da
segurança pública, com a
reificação das UPPs e caveirões
como seus grandes símbolos.

projeto original enviado pela
presidente Dilma Rousseff ao
Congresso em maio previa que todo
o dinheiro arrecadado em novos
campos de petróleo e repassado ao
governo federal, aos Estados e aos
municípios passaria a ser aplicado
só em educação.

A emenda aprovada na Câmara
estabeleceu que a educação ficará
com 75% dos recursos e a saúde

com 25%. A proposta que muda o
destino dos royalties foi aprovada
em meio ao esforço feito pelo
Congresso para votar iniciativas de
apelo popular expressado pelos
protestos nas ruas em todo o país.
O projeto agora será analisado,
agora, pelo Senado, onde o governo
pode tentar alterá-lo, assegurando
a totalidade dos recursos para a
educação, conforme o compro-
misso inicial.

Segundo o senador Cristovam
Buarque (PDT-DF), que comentou

Royalties do petróleo garantem a melhoria da educação?
sultados pelo Jornal Folha de São
Paulo consideram  que a estimativa
é irreal.

O problema da qualidade da
educação pública é um dos mais
graves problemas do país. O
Movimento Todos pela Educação
aponta há anos que os in-
vestimentos em educação devem
ser ampliados e bem geridos. A
despeito dos esforços do
Congresso e do Governo Federal,
a mobilização da sociedade não
pode parar!

Junho, o mês que sacudiu a
política brasileira!

movimento fortaleceu-se,
principalmente pela ação da redes
sociais. As manifestações con-
vocadas espontaneamente pelo
Facebook pareciam não parar de
crescer, sempre com as passeatas
seguintes sendo mais numerosas.
Quanto mais crescia o movimento
mais pautas eram incorporadas
como combate a corrupção, os
gastos exorbitantes com Copa em
detrimento do abandono da saúde
e educação públicas e crítica ao
sistema político brasileiro.

Com atos com até 1 milhão de
pessoas no centro do Rio as outras
regiões começaram a realizar ato
menores e na zona oeste não foi
diferente. Fomos para rua protestar,

A tropa, a elite e a rua
O inimigo não é o outro!

o projeto do Governo, o projeto é
positivo, mas insuficiente para
promover uma revolução no atual
no sistema educacional brasileiro. O
parlamentar é um dos autores do
PLS 594/11, que também destina
recursos do petróleo para a
educação.

A assessoria do deputado André
Figueiredo (PDT-CE), relator da
proposta, estima que a iniciativa
poderá destinar para educação e
saúde R$ 295 bilhões nos próximos
dez anos, mas especialistas con-

Só que grande parte dessa
população que ratificava essa
atitude policial se viu vítima de
algo que defendia para os
“outros”. Pois ficou claro o
despreparo das forças estatais
para lidar com manifestantes
desarmados, portanto a violência
policial que marcava zonas
pobres da cidade se “de-
mocratizou”, atingindo camadas
da classe média (existindo ainda a
diferença das balas de borracha e
letais de acordo com a
localização das manifestações).
Sendo assim, fica claro que a
segurança pública deve ser algo
pensando coletivamente, pois ou
era é boa para todos, ou não é
para ninguém. Já que uma hora
essa ineficiência policial atinge a
todos nós.

Nesse momento de re-
construção do nosso país torna-
se necessário repensar essa
política de segurança pública
que causa uma espiral de
violência que torna a nossa
polícia uma das que mais mata
e mais morre no mundo! Então
como símbolo urge repensar o
endeusamento de um filme
nacional muito famoso que
idolatrava a ação violenta de
policiais, pois uma hora o
“inimigo” desse modelo de
polícia pode ser qualquer um de
nós! E não deve ser ninguém! Já
que o termo “inimigo” suscita
guerra, e segurança pública é
para construir paz!

*Isaac Rosa é Mestre em
Geografia

colocar aquele grito engasgado por
anos para fora da garganta e apesar
dos casos de excessos dos
manifestantes, ficou provado que a
nossa polícia não está preparada
para o livre exercício da democracia,
despreparada para mediar conflitos
sem truculência desproporcional.

A pressão vinda das ruas produziu
uma série de mudanças para a
política brasileira, a primeira e mais
importante de todas é que o povo ir
para a rua faz diferença, prin-
cipalmente para esta geração mais
jovem na casa dos 20 anos que
nunca havia visto mobilizações de
massa no Brasil. Depois a
importantíssima aprovação dos
royalties do pré-sal para saúde e
educação e a revogação do
aumento das passagens. Um dos
lemas do movimento era de que
não eram só pelos 20 centavos,
mas sim por direitos, e é hora de
fazer valer este lema. Mesmo com
a redução da passagem a luta
ainda não acabou, principalmente
porque o sistema de transportes
carioca continua precário e a
redução segundo o prefeito
Eduardo Paes será com verbas da
saúde e não com a redução do
lucro do cartel que controla o
transporte rodoviário no Rio, isso
só para se ater a pauta do
transportes público. Vamos pra rua
que ainda há muito a ser feito!

Anuncie

jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Prestigie o jornal do seu bairro
(21) 7119-6125 / (21) 9282-1006
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O povo brasileiro nas ruas
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O povo brasileiro nas ruas

Vereador Eliomar Coelho

O povo na rua garantiu a
aprovação na Câmara Municipal do
Rio de Janeiro de uma Comissão
Parlamentar de Inquérito (CPI) para
apurar os contratos das concessões
das empresas de ônibus com a
prefeitura do Rio. O mandato já
investiga a política de transportes do
município desde 2008, quando as
empresas ainda operavam sob o
regime de permissões individuais
por linha. A CPI pretende apurar
também a legalidade do convênio

firmado entre a secretaria mu-
nicipal de Educação e o sindicato
Rio Ônibus. Em 2011 e 2012, a
prefeitura repassou para a entidade
cerca de R$ 50 milhões por ano,
inclusive verba do FUNDEB, a
título de compensação pelas
gratuidades dos alunos da rede
pública municipal e pela instalação
do sistema de acompanhamento
da assiduidade e freqüência nas
escolas. 

Já tem gente muito incomodada
com a nossa CPI. A correlação de
forças dentro da Câmara de

Vereadores é muito desigual.
Porém, se contarmos com a
presença da população no ato da
instalação e durante os trabalhos,
como nas audiências públicas,
teremos sucesso.

A resistência da própria
Comissão de Transportes da
Câmara à CPI foi o assunto
da  matéria publicada no jornal O
Globo. Embora tenha afirmado ao
jornal que o transporte de ônibus
“não é adequado, mas o que há de
melhor?”, o presidente da
comissão, vereador Sebastião
Ferraz, já se declarou contra a CPI.
Segundo a reportagem, Ferraz

Mobilização em torno da CPI dos Ônibus é fundamental
recebeu verba de campanha da
empresa Guanabara Diesel quando
tentou, em vão, se candidatar
deputado estadual em 2006. A
empresa é um dos negócios do
empresário Jacob Barata, co-
nhecido como “Rei do Ônibus”.

Pretendo cobrar do conselheiro
Antônio Carlos Flores de Moraes,
do Tribunal de Contas do
Município (TCM), o motivo do
arquivamento do processo contra
as empresas de ônibus, por
suspeita de formação de cartel,
sem embasamento técnico. O
vereador Paulo Pinheiro (PSOL)
entrará com pedido de re-

consideração, junto ao TCM,
pedindo a revisão da decisão.

Outra reportagem sob o
título ”Cartel de empresas de
ônibus: Especialistas dizem que é
necessário investigar contratos”,
aponta para a necessidade da CPI.
Os especialistas dizem que não
pode haver dúvidas. “No mo-
mento em que há informações de
que as empresas têm sócios em
comum, isso coloca o processo
sob suspeição”, afirmou o
economista e especialista em
administração pública da ONG
Transparência Municipal, François
Bremaeker, ao jornal O Globo.

Chico AlencarChico Alencar

O barulho das ruas, novidadeiro
e estridente, calou os acelerados
‘presidenciáveis’, repararam?

Lá iam eles, pré-candidatíssimos
desde o ano passado (e enchendo
as páginas dos jornais sem
assunto.) Lá iam eles, até
abandonando suas funções
imediatas, só de olho no voto e no
poder (bem mais que nos projetos,
nos debates programáticos de
fundo, nas encruzilhadas reais do
país).

E agora o que se vê é Aécio
cancelando viagens e dizendo
‘priorizar o mandato de Senador’
(não era prioridade?); Eduardo
Campos voltando a governar
Pernambuco, alegando não querer
parecer ‘surfista’; Marina enredada
na consolidação de sua Rede (e,
imagino, preocupada com a
ausência da ‘sustentabilidade’ nos

Apressado come
cru ou quente

milhares de cartazes da moçada);
e a neoDilma presidenciando de
forma diferente, recebendo
movimentos, partidos, e até
sorrindo...

Apressado come cru ou quente!
Quem sabe as forças políticas

dominantes, com o susto que
levaram, tomam tenência e
começam, de forma profunda e
calma, a elaborar propostas para
o país, desde já, saindo dessa
sofreguidão eleitoreira.

Ao menos nosso pequenino
PSOL está nessa, sem per-
sonalismo e atento à conjuntura.
O país está precisando de
iniciativas AGORA, JÁ! Cito o
Drummond (correto, não aquele
da nota do TSE): “O tempo é minha
matéria: o tempo presente, os
homens presentes, a vida
PRESENTE!”

Deputado federal (PSOL/RJ)

e professor de História.

Júlio César *
O povo brasileiro é formado por

trabalhadores, por pessoas
honestas e decentes, que ficaram
anos e anos quietos quanto aos
roubos, à corrupção e aos
descasos de uma administração
pública pífia. O governo está
colhendo o que plantou.

Os governos não ofereceram
escolas públicas capacitadas, que
ensinassem de verdade, com
professores motivados e bem
remunerados. A falta de in-
vestimentos na educação bra-
sileira nos trouxe a esta realidade.
Se o governo federal cogita trazer
médicos estrangeiros para
atuarem em nosso país, é porque
a educação pública não conseguiu
preparar um número suficiente de
jovens para ingressarem nas
grandes universidades de medicina
que possuímos. Isto é uma
vergonha.

No campo, nossos agricultores
e produtores rurais, explorados

por atravessadores inescru-
pulosos, não conseguem escoar a
produção porque nossas estradas
estão abandonadas, as rodovias
em péssimo estado, os pedágios
com um valor absurdo e os portos
desaparelhados.

Assim como para os estádios,
também queremos um padrão
FIFA para a educação e para a
saúde brasileira. É preciso fazer
agora as reformas agrária, urbana,
política e fiscal para o desenvol-
vimento pleno do Brasil. Não há
mais espaço para tanto atraso
nessas mudanças. Tanto os tra-
balhadores quanto os empresários
têm que receber o que é seu de
direito, para que possam ter casa,
alimentação, saúde e educação
decentes, em vez de serem
explorados pelo modelo de
tributação atual.

Um belo dia, alguém reclamou
de um certo aumento de ônibus e
tudo começou. O afastamento da
população, o desprezo pela

opinião pública e a corrupção
desenfreada foram o estopim do
paiol de pólvora. Vimos aquele
povo apático encher a principal
avenida da cidade com faixas e
cartazes. Algo adormecido por
anos de desilusões brotava forte.
A cidade é nossa, o país é nosso.
Podemos sim, e devemos lutar e
brigar, dentro da mais perfeita
ordem democrática. Não
queremos mais organizações
criminosas ligadas ao setor
público. Os políticos andam
receosos com as redes sociais, e
devem ficar preocupados sim
porque estamos de olhos bem
abertos e, a qualquer tramoia, “o
pau vai cantar”.

Agora resta aprenderem e
respeitarem aos anseios de uma
população carente de saúde,
educação, transporte público, mas
totalmente antenada e disposta a
mudar o retrato do Brasil.

*Júlio César é do Conselho
Editorial do JAAJ

Brasil, mostra sua cara de luta

A Comunidade de Moradores e Pescadores da Vila Autódromo,
em tempos de luta pela cidadania plena e pela conquista de todos os
direitos que foram sequestrados das trabalhadoras e trabalhadores
desta cidade, fará um Ato Público pela Moradia e Contra a Remoção,
no dia 20 de julho, às 15h, dentro da própria na comunidade com a
presença maciça de todos os seus moradores e de representantes dos
movimentos sociais, sindicais e estudantis.

Concentração na Av. Autódromo nº l6, sede da Associação de
Moradores da Vila Autódromo – Entrada pela Av. Embaixador Abelardo
Bueno nº 977 (saltar portão 10 do Autódromo ou pela entrada na Av.
Salvador Allende, um ponto após o Rock in Rio).

Debate

“O transporte público no Rio e a CPI dos Ônibus”
Com o Vereador Eliomar Coelho (PSOL)

Dia 23 de julho - terça-feira, 18h,  no Clube Português de

Jacarepaguá - Rua Ariapó,  50 - Taquara.

Vila Autódromo faz ato
contra remoção

Leia o Blog do JAAJ
<http://jaajrj.com.br/blog>

Lá você pode escrever sobre seu bairro, enviar foto denunciando as mazelas ou
mostrando a beleza da sua comunidade para o JAAJ
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Cultura e Cidadania

Frases & PensamentosFrases & PensamentosFrases & PensamentosFrases & PensamentosFrases & Pensamentos

Este mês - Este mês, em dia que não conseguimos confirmar, no
ano 453 a.C., verificou-se terrível encontro entre os aguerridos
exércitos da Beócia e de Creta. Segundo relatam as crônicas,

venceram os cretinos, que até agora se encontram no governo.
Mal do governo - O mal do governo não é a falta de

persistência, mas a persistência na falta.
Feito por nós - O Brasil é feito por nós. Está na hora de

desatar esses nós.
Maior Maravilha - A televisão é a maior maravilha da ciência

a serviço da imbecilidade humana...
Mudar de ideia - Não é triste mudar de idéias, triste é não ter

idéias para mudar.
Muito Mal - O fígado faz muito mal à bebida...

As “máximas” do Barão de Itararé

JAAJ lidera campanha

para construção da

nova biblioteca pública

de Jacarepaguá
A Biblioteca Popular Municipal Cecília

Meireles, localizada na Rua Doutor
Bernardino, na Praça Seca, esteve fechada
durante quase todo o primeiro semestre de
2013 para reformas. Ela funciona em um
prédio alugado que não oferece as
condições adequadas para a preservação
do seu acervo. No intuito de oferecer um
espaço compatível com a sua importância
para a região, o jornalista e pesquisador
Waldemar Costa, o Conselho Regional da
Federação das Associações de Moradores
do Rio de Janeiro (FAM-RIO) e o JAAJ, estão
organizando um abaixo-assinado para a
construção de uma nova biblioteca no
espaço que pertence a XVI Administração
Regional, na Praça Barão da Taquara. Serão
necessárias 3.000 mil assinaturas para que
essa construção seja incluída no orçamento
de 2014.

A história, a geografia, a ocupação da região,
as questões sociais, a vida que pulsa, a divisão
por Regiões Administrativas, os nomes das
ruas, os rios e as lagoas da região, os engenhos
e muito mais sobre a Baixada de Jacarepaguá
estão registrados em livros por aqueles que
têm um carinho especial pela região. Estes
pesquisadores são Magalhães Corrêa,
Waldemar Costa, Carlos Araújo, Valdeir da
Costa Lobo e Luciana Araújo Gomes da Silva.
Cada um destes pesquisadores é “gente que
faz acontecer na Baixada de Jacarepaguá”.

Conheça os livros com textos específicos
sobre a Baixada de Jacarepaguá:
. O Sertão Carioca - Autor: Magalhães
Corrêa
. Aventura na História de Jacarepaguá
(O Vale do Marangá e Imagens de Jacarepaguá)
Autor: Waldemar Costa
. Enciclopédia dos Nomes de Ruas de
Jacarepaguá - Autor: Waldemar Costa
. Jacarepaguá de Antigamente - Autor:
Carlos Araújo
. Desvendando a Barra da Tijuca e
Jacarepaguá - Autores: Luciana Araújo
Gomes da Silva e Valdeir da Costa Lobo

Conheça o Blog Fatos e Ângulos, do professor Nelson M. Paz, que traz as mais
variadas informações sobre a nossa querida região de Jacarepaguá, como por exemplo,
a dica sobre os principais livros que retratam a história do bairro.

A Baixada de Jacarepaguá em livros

Abaixo-assinado pela construção
de um novo prédio para a

Biblioteca Cecília Meireles 

SOS
Rua Voluntários da Pátria, 120 - Botafogo - Rio de Janeiro.

(21) 2286-8337 ou Disque 100.

www.fia.rj.gov.br

soscriancasdesaparecidas@fia.rj.gov.br

sosluiz@yahoo.com.brCrianças Desaparecidas

Nome: Daiany Aparecida
de Oliveira de Araújo
Idade: 14 anos
Desap.: 30/04/13 na
Zona Norte - RJ
Situação: Saiu de casa e
não retornou

Nome: Eduardo Targino
Firmino
Idade: 14 anos
Desap.: 11/02/13 na Zona
Norte - RJ
Situação: Saiu de casa e
não retornou

Nome: Helena Silva
Gonçalves de Moura
Idade: Atualmente 6 anos
Desap.: 27/02/12
em Campina Grande - PB
Situação: Rapto por
familiar

Nome: Kamilly Rodrigues
Sales
Idade: Atualmente  10 anos
Desap.: 07/06/11 em 
Jaboatão Guararapes - PE
Situação: Saiu de casa e
não retornou

Nome: Laysa Elaine
Ramos da Conceição
Idade: 15 anos  
Desap.: 26/02/13
em Niterói - RJ
Situação: Saiu de casa e
não retornou

Nome: Melissa Ribeiro
Santos Menezes
Idade: 14 anos
Desap.: 23/05/13 na Zona
Norte - RJ
Situação: Saiu de casa e
não retornou

Nome: Rafael Ramos da
Silva  
Idade: Atualmente 17 anos
Desap.: 14/12/07 na Zona
Norte - RJ
Situação: Saiu de casa e
não retornou

Nome: Sthefany Souza
Lopes
Idade: Atualmente 16 anos 
Desap. 17/08/02
em Guaianases - SP
Situação: Rapto por
estranho

Renato Dória, Waldemar Costa, Val Costa e
Manoel Meirelles, colhendo assinaturas para
o abaixo-assinado na Praça Seca.
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Nome: Yago dos Santos
Almeida
Idade: 16 anos
Desap.: 07/06/2013 na
Zona Norte - RJ
Situação: Saiu de casa e
não retornou

Nome: Thayane Hellen
Cruz Alves
Idade: Atualmente com
16 anos
Desap.: 12/11/2011
em Santo André - SP 
Situação: Saiu de casa e
não retornou

Leia o

No Blog do JAAJ,

caro leitor, pode

escrever também sobre

seu bairro, enviar uma

foto denunciando as

mazelas da sua

comunidade ou a beleza

do seu lugar para o

Jornal Abaixo-Assinado

de Jacarepaguá.

<http://
jaajrj.com.br/

blog>

Blog do JAAJ

Livraria do JAAJ



7 http://jaajrj.com.br/blog    -  www.facebook.com/jornalabaixoassinadodejacarepagua  -  jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

HistóriaHistóriaHistóriaHistóriaHistória
Instituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá - IHBAJA

Janis Cassília*
Hoje se perguntarmos a uma pessoa o

que é o tango brasi leiro, muito
provavelmente a pessoa dirá “não sei”. Ou
então se perguntarmos quem era Ernesto
Nazareth, poucas pessoas saberão dizer.
Numa época em que pagodes, sambas e
outras músicas populares invadem as lojas
e nossos iphones, deveríamos saber que
houve outra época, em que mesclar o
erudito com o popular era inovador. Um

feito para grandes mestres da música
brasileira, o mais reconhecido deles,
Ernesto Nazareth.

Há 150 anos nasceu Ernesto
Nazareth (1863-1934). Esse homem
que foi, no fim de sua vida, paciente da
Colônia Juliano Moreira, é visto como
um dos grandes mestres da música
popular brasileira, lugar de destaque
que divide com Chiquinha Gonzaga.
Nasceu em uma casa na encosta do
Morro do Pinto na região do Porto do
Rio de Janeiro. Seu pai era um

despachante aduaneiro
e sua mãe, que morreu
quando Ernesto ainda era
criança, a responsável por
lhe instruir os primeiros
ensinamentos musicais.
Aos 14 anos compôs sua
primeira música, a polca-
lundu “Você bem sabe”,
uma resposta ao pai, para
afirmar sua vocação
musical. Ernesto Nazareth
compôs mais de 200
obras, a mais famosa
“Odeon”, e a maior parte
delas tangos brasileiros,
que faziam parte dos
Chorões, uma união de
ritmos que animava as

150 anos de Ernesto Nazareth

festas (forrobodós) cariocas. Ligado à
música erudita, Nazareth trazia em suas
composições elementos populares e
africanos. Passou a vida, gravando músicas,
se apresentando nas casas de música como
pianista demonstrador e no salão de espera
do Cinema Odeon. Foi reconhecido
internacionalmente, o que não lhe privou
de uma vida modesta, apesar de suas
músicas terem dado lucro para seus
editores. Casado e pai de quatro filhos,
trabalhou como compositor,
instrumentista, pianista e professor de
música.

No decorrer de sua vida perdeu a
audição e foi diagnosticado com sífilis e logo
depois com doença mental, sendo internado

Anúncios de discos da gravadora Odeon, 1930, incluindo o
78-RPM gravado pelo próprio Nazareth contendo as peças
Apanhei-te, Cavaquinho e Escovado. Coleção Luiz Antonio
de Almeida.
Fonte: http://www.ernestonazareth150anos.com.br/Images

Ernesto Nazareth aos 45 anos, 1908. Coleção
Luiz Antonio de Almeida. Fonte: http://
www.ernestonazareth150anos.com.br/
Images

Plano Lúcio Costa

Renato Dória*
Nas últimas duas décadas, discussões e

questionamentos entorno dos PEUs (projeto
de estruturação urbana) de alguns bairros da
Baixada de Jacarepaguá vem sendo levantada
por diversos moradores, associações de
moradores e movimentos sociais da região que
partiram para ação direta para barrar a
aprovação destes projetos. Foi o caso do PEU

das Vargens, que no início da década de 2000
previa a construção de uma “Veneza Carioca”
naquela região. No passado, o Plano Piloto do
arquiteto-urbanista Lúcio Costa, aprovado
pelo Governador Negrão de Lima em 23 junho
de 1969, foi uma proposta parecida como os

atuais PEUs e desde então destinou-se a orientar
a ocupação urbana na região da Baixada de
Jacarepaguá com um todo.

Também em 1969 foi criado o Grupo de
Trabalho da Baixada de Jacarepaguá (GTBJ),
com o objetivo de coordenar a execução dos
trabalhos daquele Plano, e em 20 de abril de
1970, o Plano Piloto passa a constar como
regulamento da Lei de Desenvolvimento Urbano
e Regional do Estado da Guanabara. Já em 1974,
sob a gestão do Prefeito Marcos Tamoio, o GTBJ
é substituído pela SUDEBAR, passando ao
controle do Município a coordenação da
ocupação das terras da Baixada de Jacarepaguá,
o que marcaria a importância que este

documento ganhava enquanto
instrumento normativo da ocupação
urbana na região. Mas, afinal de
contas, em que consistiu, naquele
período, a institu-cionalização do
Plano Lúcio Costa pelos Governos
da Guanabara e, posteriormente, da
Prefeitura do Rio?

O próprio Lúcio Costa, es-
crevendo em 1977, afirmou que
para o Estado seu Plano Piloto
recomendava “criar facilidades de

Um plano para expansão capitalista na Baixada de Jacarepaguá

Planta do projeto Lúcio Costa - 1977.

Av. das Américas na Barra no ano de 2000

acesso, providenciar
infraestrutura e estimu-
lar as empresas no
‘louvável’ propósito de
acelerar a ocupação da
região”. Os empreen-
dimentos imobiliários,
nas palavras do urba-
nista, na medida em
que se avolumavam,
faziam “impor o lucro,
mola propulsora do
sistema”, observando
que na Barra, o metro
quadrado possuía
“preços artificiais” que
oneravam os projetos arquitetônicos ali
implantados.

Se considerarmos que os anunciantes de
imóveis de 1971 já mencionavam a obediência
ao Plano Lucio Costa como chamariz das
ofertas, e, levando em conta que os condomínios
mais luxuosos da Barra, como o Nova Ipanema,
Novo Leblon, Riviera Del Fiori, Atlântico Sul e
Barramares foram erguidos naquela mesma
década de 1970, a dedução é inevitável: em
resumo, os empreendimentos imobiliários

daquele período, na medida em que gozavam
dos benefícios propiciados pelas obras de
infraestrutura executadas pelos governos
Negrão de Lima, Chagas Freitas e de Marcos
Tamoio, conseguiram, através do Plano Lúcio
Costa, a institucionalidade que garantiu para a
Baixada de Jacarepaguá uma proposta de
ocupação orientada pelos interesses do capital
imobiliário e da construção civil, onde o Estada
agia como o principal facilitador deste processo.

*Pesquisador do IHBAJA

na Colônia Juliano Moreira em 1933. Na
Colônia, tocava piano na casa do
administrador. Em 1934, Ernesto fugiu da
instituição. Seu corpo foi achado três dias
depois, na cachoeira da Colônia, em estado
de decomposição. Era um domingo triste
de carnaval. O Rio de Janeiro havia perdido
um grande compositor para a morte e a
loucura.

*Pesquisadora do IHBAJA.

Reportagem anunciando a morte de Ernesto
Nazareth, Correio da Manhã, terça-feira, 6 de
fevereiro de 1934. Fonte: http://memoria.bn.br/
hdb/periodico.aspx
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A Revolta do Vintém

A redução dos valores das
passagens de ônibus foi uma das
principais reivindicações das
manifestações populares que
tomaram conta do país na segunda
quinzena de julho.

A pressão popular foi tão grande,
que, na maioria das cidades, os
aumentos foram revogados,
inclusive em São Paulo e no Rio de
Janeiro.

Os protestos em relação aos
preços dos bilhetes dos transportes
públicos em nossa cidade não são
novidades. O mais conhecido foi a
“Revolta do Vintém”, ocorrido entre
dezembro de 1879 e janeiro de
1880. Seus manifestantes con-
testavam o valor da tarifa das
passagens dos bondes na então
capital do Brasil Imperial.

Em 28 de dezembro de 1879,

cinco mil pessoas se reuniram em
frente ao Palácio Imperial, na Quinta
da Boa Vista, reivindicando uma
redução de uma taxa de 20 réis nas
passagens dos bondes puxados por
burros.  As moedas de 20 Réis
apresentavam as inscrições “Vintém
Poupado e Vintém Ganho”. Os
manifestantes, liderados pelo
jornalista republicano Lopes Trovão,
tentaram entregar ao Imperador D.

Pedro II uma petição solicitando a
revogação do aumento. A polícia
não permitiu que a multidão se
aproximasse do palácio. Enquanto
os manifestantes se retiravam, o
imperador decidiu que receberia
uma comissão para negociar. As
lideranças disseram que só
negociariam se o imperador fosse
encontrar o povo, fato que não
aconteceu.

Outro grande protesto ocorreu
no dia 1º de janeiro de 1880, data
da entrada em vigor da nova tarifa.
Após um rápido discurso de Lopes
Trovão no chafariz da Quinta da
Boa Vista, cerca de quatro mil
pessoas que o assistiam seguiram
em direção ao Centro da Cidade,
passando pelas ruas Uruguaiana,
da Carioca, Visconde do Rio
Branco e Largo de São Francisco,
atingindo finalmente a estação de

Vila Isabel. O delegado que
comandava as tropas da polícia
pediu reforços ao Exército, mas,
antes que a ajuda chegasse,
ordenou aos policiais que
dispersassem a multidão com
cacetadas. Revoltados, os
manifestantes começaram a
espancar os condutores, quebras
os bondes e esfaquear os burros.
Esses conflitos culminaram com 20
manifestantes feridos e três
mortos. Nos dias seguintes, as
autoridades suspenderam o

Conta-se que a nossa igreja
começou há mais de vinte anos,
quando irmãos da Primeira Igreja
Batista da Freguesia realizavam
visitas e cultos nos lares nesta
localidade. O trabalho foi
efetivamente oficializado na
garagem da irmã Gilda Barbosa, na
Rua Cabo Ernesto, 97, sob a
liderança do diácono Walmir
Barbosa. Os cultos aconteciam
sempre às terças-feiras.
 
Missão Batista Quintanilha

A mudança para a Rua Quintanilha
aconteceu após uma visita do Pr.
Jonanias e sua esposa, Eunice, à irmã
Ester, membro de sua igreja. Neste
dia ele viu o terreno e pensou que
seria apropriado para a construção
de uma igreja. Por providência
divina, ele estava em companhia do
filho da proprietária do terreno,
irmão Manoel João, que era também

membro de sua igreja.
O irmão Manoel João permitiu o

uso do terreno e da casinha que ali
havia, para que os irmãos que há anos
desenvolviam o trabalho na Rua
Cabo Ernesto se reunissem. O grupo
passou a ter o nome de Missão Batista
Quintanilha e a se reunir às terças-
feiras e sextas-feiras. Pouco a pouco

as crianças foram chegando, e não
demorou muito para que ali nascesse
uma Escola Bíblica Dominical.
 
Congregação Batista
Quintanilha

O trabalho seguiu assim até o
início do ano de 2004 quando o Pr.
Wellington e sua esposa, Ana Paula,

foram convidados para assumir a
direção da Missão. Logo em seguida,
além da Escola Bíblica Dominical
passou a ser realizado um culto
matinal aos domingos, e os cultos
de terça-feira passaram a serem
realizados nos lares vizinhos.

A casinha passou a ser pequena
para a Missão e um novo local de culto
precisou ser construído. No dia 21 de
outubro de 2006, este local foi
inaugurado e a Missão passou a
chamar-se Congregação Batista
Quintanilha, funcionando no mesmo
formato das Igrejas Batistas, com dois
cultos aos domingos, e culto de oração
e estudo bíblico às quartas-feiras.

 
Igreja Batista Quintanilha

Em 2008 iniciamos o pagamento
do financiamento do terreno da Rua
Quintanilha, 331, o mesmo que Deus
mostrou ao Pr. Jonanias, e então a
Congregação tornou-se Igreja Batista

aumento e os principais
integrantes do governo que
defendiam a alteração das
passagens foram substituídos.

Assim como nas reivindicações
pela redução nas passagens dos
ônibus, a Revolta do Vintém reuniu
manifestantes jovens, insatisfeitos
com as precárias condições
sanitárias, falta de moradias dignas
para as camadas populares e
distanciamento entre os interesses
partidários e as aspirações da
maioria da população.

Igreja Batista Quintanilha: o começo de tudo
Quintanilha, organizada no dia 05 de
julho de 2011, com 71 pessoas em
seu rol de membros.

Em março de 2010 quitamos o
financiamento do terreno com sete
meses de antecedência para a Glória
de Deus!

Em fevereiro de 2012 inauguramos
a nossa tão esperada capela!
 
Atualmente

Hoje, ainda estamos
amadurecendo, avançando,
crescendo, e acreditamos que seja
um processo interminável.
Queremos a cada dia contextualizar
nossas práticas, sem jamais abrir
mão de permanecermos enraizados
nas Escrituras Sagradas.

A igreja é hoje o fruto do
imensurável amor de Deus, e de
dezenas de pessoas que se deixaram
usar por Ele para construir nossa
história.
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Precursora das manifestações para redução das tarifas dos transportes públicos

Drogas na Família? Não se isole. Venha compartilhar conosco.
NAR-ANON para pais, familiares e amigos. Reunião Todos os Sábados às16h30

Reunimos-nos para: · Aprender que o abuso de drogas é uma doença · Compartilhar nossos

problemas · Encorajar o usuário a procurar ajuda · Substituir o desespero pela esperança ·

Melhorar o relacionamento familiar · Readquirir autoconfiança

R. Interlagos, 99/4º andar - sala F - Praça Seca/RJ. Tel. (21)2516-0057

Anuncie

(21) 7119-6125 / (21) 9282-1006
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Prestigie o jornal
do seu bairro


